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“Quem escreve um livro cria um castelo.

Quem o lê, mora nele!”

(Monteiro Lobato)


Poesia para qualquer tempo

Se me sinto inquieto...

Busco em palavras um acalento

E num bailar de letras...

Num piscar de olhos...

Nasce uma rima, uma poesia...

Trazendo à luz, o som e as cores...

Dos versos que eu escrevo...

Minha emoção se traduz em palavras

Tornando reais estes momentos

Imprimindo voz aos meus pensamentos

Que resumem a qualquer tempo

O calor dos meus sentimentos...

Da minha vida sou o autor

Assistindo a tudo de algum lugar

Para depois ser o escriba...

Ávido para escrever e então narrar

A poesia que não cala e que a tudo quer falar,

Registrada neste singelo papel

Para um dia, quem sabe, eu publicar...

Para que outros a conheçam podendo então analisar

Na pureza desta obra, o amor denunciado no olhar...

A paz anunciada na voz...

No tremor das mãos, a ansiedade,

De quem em verso e prosa pretende apenas

Espalhar ao vento pequenas porções de felicidade!


Juntos somos mais que dois!

O amor que nos une

Transcende a realidade

Porque ele resume

Cada segundo em felicidade

Quando nos casamos de improviso

Compartilhamos o pouco que tínhamos

Hoje temos mais do que precisamos

Temos amor e nos respeitamos...

Criamos nossas filhas queridas

Tornando-as mulheres independentes

Cuidamos de nossos bichos amados

A vida, meu amor, nos cobriu de presentes...

Viajamos juntos sempre que possível

Saímos a caminhar pelo mundo

Aproveitando tudo a nossa frente

Porque a vida pode se esvair em um segundo...

Por Deus este casamento foi abençoado

E dele cuidamos como uma joia preciosa

A mim – basta estar ao seu lado

A tua presença torna a vida valiosa

Esta união nos fez parceiros

Pois não deixamos nada para depois

O prazer de estarmos aqui,

Mostra que juntos somos mais que dois!


Beleza feminina em verbo

Alisar, cortar, pentear...

Tingir, lavar, secar...

Esfoliar, limpar, hidratar...

Lixar, pintar, enfeitar...

Maquiar, perfumar, vestir...

Olhar, piscar, sorrir...

Flertar, sonhar, conquistar...

Namorar, noivar, casar...

Engravidar, gerar, parir...

Criar, amamentar, trocar...

Amar, educar, proteger...

Acompanhar, libertar, torcer...

Estudar, formar, graduar...

Trabalhar, limpar, lavar...

Passar, cozinhar, servir...

Chorar, perdoar, viver...

Simplesmente ser mulher...

Todas as mulheres são feras...


​Na arte de ser mulher,



​​Todas as mulheres são belas,



​                           Na arte de viver...



Natureza viva, natureza morta...

Observo o vento açoitar as árvores...

Nestes dias de frio invernal

A primavera já saiu de cena

O outono lhe fez companhia

As folhas são jogadas ao longe

Dispersando-se por todos os lugares,

Espalhando pelo chão sementes que hibernam...

Para acordar e brotar quando o verão chegar...

Reiniciando o ciclo da vida; renovando os campos...

Despertando as aves e anunciando seu canto...

Trazendo a esperança pela renovação,

Do mundo neste momento de transição...

O homem está modificando a natureza por capricho...

Em alguns lugares se forma gelo

Em outros há calor intenso

Esvaindo a água dos seres viventes,

Em regiões onde assim não ocorria,

A tudo isso eu olho e penso...

Até quando a natureza permitirá

A iniciativa da vida em recomeçar sua obra?

Natureza viva, natureza morta...

Estampada em quadros, livros, jornais...

Se teu lamento não for ouvido agora,

Amanhã será tarde demais...


Oração do alfabeto


Abranda, Senhor, o coração de meus inimigos!



Busco em Ti a força para conduzir minha vida,



Cada dia eu Lhe ofereço em comunhão,



Dê-me forças, Senhor, para lutar,



E vencer por honrar o Teu nome,



Faça a Tua morada em meu coração,



Guardando a minha alma enquanto eu durmo,



Habita o meu lar e cuide de minha casa,



Institua Tua palavra em mim e me torna escriba dela,



Junte-se à minha família em todos os momentos,



Livrando-nos dos desvios e das tentações mundanas,



Monte, meu Deus, uma fortaleza à minha volta,



Nada há de me ferir diante do Senhor,



Observa, meu Deus, e abençoe a minha obra,



Porque ela nasce dos talentos emprestados,



Querido Pai, eu Lhe suplico...



Retire e perdoe os pecados de minha alma,



Santificando o meu coração e purificando o meu corpo,



Tua vontade é onipresente, eterna...



Unifique todas as nações do mundo em uma só voz...



Virtuosas são Tuas sábias e santas palavras...



Xale sagrado que cobre a minha pele e aquece o meu corpo,



Zeloso Pai: a Ti eu ofereço o meu amor, respeito e devoção para todo o sempre...


AMÉM!


Mundo cão

Emoção, ilusão, paixão,

Coração, gratidão, perdão,

Servidão, escravidão, libertação,

Prisão, condenação, execução,

Devoção, oração, confissão,

Irmão, patrão, reunião,

Noção, padrão, porção,

Sensação, falação, adesão,

Salvação, absolvição, decisão,

Extorsão, corrupção, delação,

Escuridão, apelação, devolução,

Colisão, desilusão, tradição,

Abstração, adulação, traição,

Abnegação, alienação, judiação,

Anotação, exaustão, satisfação,

Aceitação, adoração, procissão,

Obrigação, campeão, visão,

Neste mundo cão,

De sonhar em vão,

A tudo o que for negativo...

Diga simplesmente: NÃO!


Selva de pedra

Caminhando pelas ruas do meu bairro

Fico atento: buscando e observando...

Pequenas árvores, pequenas flores...

Pequenas porções de Natureza

Não vejo terra sob os meus pés...

Sinto apenas a dureza do asfalto

Caminhando em calçadas quebradas

Disputando espaços com os carros

Olho para o horizonte...

Tentando ver a Serra da Cantareira

Mas o que vejo é uma cordilheira:

Formada por altos prédios; imensas torres...

Onde está o Sol?

Onde estão os bichos?

Nesta selva de pedra fundada em concreto

Somente vejo o Bicho-Homem...

Ou o Homem-Bicho, selvagem...

Trancando-se em apartamentos apertados

Com medo de morar em casas

Por causa da insegurança ou da solidão...

Prefere se juntar em grupos

Formando grandes condomínios

Savanas artificiais...

Onde grandes terrenos são conquistados,

E a Natureza vencida é modificada

Sinto um alerta dentro do peito,

Onde está a Natureza?

Somente vejo restos do que ela já foi um dia...

Nesta selva de pedra que me engole

Parecendo ter prazer em me ver pequeno...

Desamparado, carente de verde...

Carente de todas as cores...

Do azul do céu, do amarelo da luz do Sol...

Do colorido das flores, dos insetos zunindo...

Das aves voando entre as árvores...

Dos animais em liberdade...

Preciso tomar cuidado, pois o Bicho-Homem...

Sai desta selva com o seu carro preparado,

Para guerrear no asfalto esburacado...

Passando por cima de tudo e de todos,

Uma guerra de predadores...

Onde qualquer pessoa, assim como eu,

Torna-se uma presa disputada como troféu...

Tenho medo...

Estará a Natureza restante no paraíso eterno?

O que será de nós?

Será que aqui é o inferno?


Mosaico

Somos feitos de diversas partes

Como um jogo de quebra-cabeça

Um encaixe bem planejado ocorre

Unindo com perfeição todas as peças...

O material especial que nos une

Juntando todos os pedaços

É o que nos distingue e nos resume

Ata, dá um nó, faz um laço...

Indicando o nosso caminho...

E o rumo de nossos passos...

Ocorre que, às vezes, quebramos.

Restos de nós se espalham pelo chão...

Os cacos que, enfim, recolhemos...

São estilhaços do coração...

Que, outrora puro, sempre acredita

No amor espreitando por aí...

Num corpo que carrega uma alma aflita...

Querendo sempre recomeçar...

E desejando saber por que está aqui...

Porém, quando menos esperamos,

Um milagre do nada acontece...

Conhecemos alguém e nos apaixonamos

E toda a angústia desaparece...

O mosaico de nossa vida se completa,

Com duas almas em cumplicidade...

Enquanto o corpo desperta do sonho,

Dando bom dia à felicidade.


Menina de tranças

Menina de sorriso bonito e sincero

De olhos brilhantes, cor de mel

De cabelos castanhos compridos

Tua pele alva lembra as nuvens do céu...

Tua mãe trança teus cabelos

Que, de tão longos, chegam até a cintura

Ata as pontas e dá laços com fitas

Rodopias feliz por achar-te bonita

Corre pra lá e pra cá...

Esconde-se atrás da porta quando chega visita

Tudo aquilo que desconheces...

Deixa-lhe acanhada, aflita...

Ninguém prestou muita atenção em ti

Mas no teu próprio jeito de criança

Driblou os momentos de solidão

Teu sorriso é a prova do que tens no coração...

E tu, pequena criança, donzela...

Carrega no peito o segredo da vida

Teu coração anuncia a todos

Que é forte, guerreira, querida...

Teu pai, sempre que te olhava,

O teu jeito faceiro observava

Tudo estava sempre bom para ti...

Com poucas coisas te contentava...

E tu, pequena menina de tranças

Não teve tudo o que sempre quis

Mas soube apreciar tua infância

E ao teu próprio modo cresceu para ser feliz...


Cardápio

Quantas vezes me pego pensando...

No meu tempo de criança

Fases boas ou ruins,

Finitas, infinitas...

Que permearam minha infância

Uma das lembranças que eu guardo

Com carinho e gratidão...

É a imagem de minha mãe com avental...

Improvisando em frente ao fogão...

Fomos, sem dúvida, abençoados...

Por tua força de vontade e imaginação

Ao inventar com tão poucos recursos...

Formas de cuidar de nossa alimentação

Quando tudo nos faltava,

Restava tua improvisação...

Teu cardápio era tão simples...

Mas, ainda hoje sinto saudade...

Posso sentir, na boca, o sabor...

Daquilo que temperavas com tanto amor:

Sopa de cambuquira, arroz com couve,

Farofa, polenta, chuchu à milanesa...

Fico a pensar se houve melhor cardápio
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